
>Cidade 03Diário da Serra >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUARTA-FEIRA - 03 DE JUNHO DE 2015

Conselho da Comunidade reivindica 
melhorias no sistema prisional

A finalidade do conselho é ressocializar os detentos  visando seu bem estar

cando proporcionar-lhes 
cursos para para que os 
mesmos possam se quali-
ficar, além da redução da 
pena, e  para que possa ao 
sair estar apto para reali-
zar algum tipo de serviço 
e do seu trabalho obter 
seu sustento, sendo -lhe 
possível reintegrar a so-
ciedade ”. Para Henrique  
várias são as reivindica-
ções existentes, mas as de 
maior monta atualmen-
te estão a homologação 
Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) e a reforma, 
ou construção da Cadeia 
pública Feminina, como 
explica.“  Há alguns dias 

atrás, solicitamos junto a 
Sejud que alguma ação 
fosse tomada em relaçao 
a Cadeia Pública Femini-
na, baseados   em laudo 
do Corpo de Bombeiros, 
requerido pelo Conselho 
dea Comunidade na data 
da visita do Governador, 
conseguimos que o secre-
tário da Casa Civil, Paulo 
Taques,  visitasse o local 
e verificasse in loco os 
problemas  existentes. 
Estamos aguardando a 
resposta quanto a situa-
ção verificada”. Já em 
relação a homologação 
jurídica do CDP, houve a 
garantia  do próprio se-

cretário de Justiça de que 
a mesma ocorrerá dentro 
de poucos dias, propor-
cionando aos agentes que 
ali trabalham vários di-
reitos por eles sonhados, 
como plano de carreira 
e outros. Para Gasparo-
tto a homologação será 
de suma importância, 
como explicou na opor-
tunidade. “   Será mui-
to importante porque o 
CDP não é homologa-
do, não existindo pois 
juridicamente,  mas já 
estamos felizes porque 
nos próximos dias será 
homologado com toda 
certeza”, finalizou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Tangará da Serra pare-
ce ter realmente encon-
trado o caminho para o 
próspero futuro, obtendo 
conquistas bastante sig-
nificativas de uns tempos 
para cá. E a comunidade 
é quem ganha com tantas 
melhorias. No começo 
desse ano, mais uma ins-
tituição começou a de-
senvolver seus trabalhos 
junto a sociedade local. 
Trata-se do Conselho   da 
Comunidade, que é um 
conselho efetivado com 
a finalidade de ajudar a 
comunidade no que tange 
a resolver os problemas 
pela mesma enfrentada. 
O conselho conta com 15  
membros e tem trabalha-
do de forma mais efetiva 
nas ações   desenvolvi-
das junto aos presídios 
da cidade, e que se pese 
dizer, buscando melho-
rar as ações contidas nas 
Instituições Prisionais de 
acordo com a Lei de exe-
cuções penais  colabo-
rando com realização de 
cursos de capacitação dos 
reeducandos (as), como 
explica, o presidente do 
Conselho de Segurança, 
Henrique Gasparotto. “A 
finalidade do conselho é 
buscar a ressocialização 
dos reeducandos , bus-

Associação dos 
Agrônomos é reativada

Com o objetivo de 
retomar as ativida-
des, na manhã deste 
último sábado, 30, in-
tegrantes da Associa-
ção dos Engenheiros 
Agrônomos de Tan-
gará da Serra (AEAT-
GA) se reuniram para 
um café da manhã, 
no intuito de infor-
mar a composição da 
nova diretoria, eleita 
em 18 de abril para 
o biênio 2015/2016. 
De acordo com o 
presidente da asso-
ciação, o engenheiro 
agrônomo, Cláudio 
Giuseppe Terzi, a as-
sociação que já teve 
grande representa-
tividade no municí-
pio, ficou inativa por 
um período devido 
a baixa participação 
dos associados, mas 
agora está retomando 
suas atividades. “De-
cidimos revitalizar e 
consolidar a associa-
ção. Pretendemos ini-
cialmente fazer uma 
revisão do nosso es-
tatuto, com algumas 
modificações, inclu-
sive de Código Civil. 
São procedimentos 

necessários para que  
tenhamos um enqua-
dramento jurídico e 
uma representativi-
dade efetiva”, disse o 
presidente destacan-
do que atualmente 
são 20 associados. “O 
nosso interesse é pro-
mover o engenheiro 
agrônomo e contri-
buir realizando nosso 
papel perante a so-
ciedade, então, nesta 
gestão queremos con-
solidar a associação e 
buscar representação 
em conselhos onde 
poderemos colabo-
rar com o desenvol-
vimento no municí-
pio”, disse.

Outro objetivo da 
associação é registrar 
o grupo no  Sistema 
Confea/Crea e Mú-
tua. “Com esse regis-
tro e alcançando uma 
quantidade de asso-
ciados, poderemos 
requerer uma vaga 
para conselheiro na 
Câmara de Agrono-
mia,  e com isso cola-
borar e participar de 
decisões e resoluções 
da Câmara”, comen-
tou Cláudio.
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